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Pra que Teoria?
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Efeitos 
Colaterais

Race conditions
Quando duas ou mais threads acessam e 

modificam a mesma variável ao mesmo tempo

Overhead de sincronização 
Mecanismos de gerenciamento das threads 

que provocam delay.

Contenção de recursos 
Quando várias threads disputam memória, 

cache, barramento da CPU provocando espera 

entre as threads e delay no código

Desequilíbrio de carga 
Quando algumas threads recebem mais 

trabalho que outras, algumas terminam antes 

e ficam ociosas.
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Programação 

paralela em 

CPU 

Múltiplos processos rodando 

em diferentes núcleos de

CPU de uma máquina

Memória

Core 

1

Core 

2

Core 

3
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Cores = hardware → unidades físicas de processamento.

Threads = software → fluxos de execução que podem 

rodar dentro de um core.

Cada core pode executar uma ou mais threads 
simultaneamente.

Memória

ThreadsCore 1 Threads Core 3

ThreadsCore 2 Threads Core 4

CPU

Paralelismo
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Threads

● Uma thread é um processo “peso leve”.

● As threads podem compartilhar dados 
com outras threads, mas também têm 
dados privados.

● As threads se comunicam através de 
uma área de dados compartilhada.

● threads podem cooperam em uma 
tarefa.

● A “thread master” é responsável pela 
coordenação de outras threads.

Fonte: https://thiagofelippi.medium.com/concorr%C3%AAncia-paralelismo-threads-e-processos-s-o-

parte-4-299a574bc663

https://www.insper.edu.br/


www.insper.edu.br

www.insper.edu.br 9

Shared
Variável Global, todas as threads acessam o 

endereço 

Fonte: https://www.sciencedirect.com/topics/computer-science/shared-memory-system

Private
Variável Local, apenas a thread alocada acessa 

o endereço 

https://www.insper.edu.br/
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Fonte: https://hpc-tutorials.llnl.gov/posix/designing_threaded_programs/
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O que são tarefas (tasks)?

● A tarefa é definida em um bloco estruturado de 

código

● Tarefas podem ser aninhadas: isto é, uma tarefa 

pode gerar outras novas tarefas

● Cada thread pode ser alocada para rodar uma tarefa

● Não existe ordenação no início das tarefas

● Tarefas são unidades de trabalho independentes

Serial Paralela

https://www.insper.edu.br/
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Tarefas em OpenMP

#pragma omp task[clauses]

#pragma omp parallel
{

#pragma omp master
{

#pragma omp task
func1();

#pragma omp task
func2();

#pragma omp task
func3();

}
}

Todas as tarefas devem ser concluídas 
para finalizar a região paralela

Crie uma região paralela

Thread 0 organiza as tarefas

Tarefas executadas por threads 

https://www.insper.edu.br/
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Esperando (taskwait)

billy() só será executado 

quando fred() e daisy() 

finalizarem suas tarefas 

https://www.insper.edu.br/
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Sections

● A diretiva sections divide o trabalho de forma não iterativa em seções separadas, onde 

cada seção será executada por uma “thread” do grupo. 

● Algumas observações:

○ A diretiva sections define a seção do código onde será definida as seções independentes, 

através da diretiva section;

○ Cada section é executada por uma thread do grupo;

○ Existe um ponto de sincronização implícita no final da diretiva section, a menos que se 

especifique o atributo nowait;

○ Se existirem mais  threads do que seções, o OpenMP decidirá, quais threads executarão os 

blocos de section, e quais, não executarão.

https://www.insper.edu.br/
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Definição de 

uma área de 

seções.

Seções

1
5

Fonte: https://www.serc.iisc.ac.in/serc_web/wp-content/uploads/2019/06/AP-OpenMPDay2.pdf
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Fibonacci

Dividir para conquistar!.
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Paralelismo

Garante que apenas 

UMA thread inicie a 

recursão

Para N’s pequenos é 

muito mais caro 

paralelizar, então faz 

sequencial mesmo

Cria task fib(n-1)

Cria task fib(n-2)

↓

Espera o fim das tasks

↓

x e y prontos

↓

retorna x+y

https://www.insper.edu.br/
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Outra forma de resolver

Vamos para o site de supercomp para comentar...

https://www.insper.edu.br/
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